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                  O Anjo

Afonso Teixeira Filho

Um anjo, frágil e delicado
Brilhava, tímido, no céu
Quando um sombrio demônio alado
Do sorvedouro apareceu.

Ao contemplar a alma pura
A alma dúbia percebeu
O ardor eterno da ternura;
Então, confusa, compreendeu:

Perdão! – pediu – quando te olhava
Brilhaste a mim e vislumbrei:
Nem tudo a Terra eu odiava.
Nem tudo ao Céu eu desprezei.


